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RESUMO: O contador deve en-
tender com profundidade a conta-
bilidade, os Princípios e as Nor-
mas Contábeis, o Código de Ética 
e as diversas legislações, como 
exemplo o Código Civil.Ao saber 
de seu valor, poderá valorizar sua 
profissão, Provará sua importân-
cia e relevância para a socieda-
de, não apenas pela profissão que 
exerce, mas também pelo exem-
plo de profissionalismo e de con-
duta ética e moral. 
Palavras-chave: Ética; Conta-
bilidade; Patrimônio e Papel do 
contador.

ABSTRACT: The counter must 
be understood in depth accoun-
ting, Accounting Principles and 
Standards, the Code of Ethics and 
the various laws, such as the Code 
Civil.Ao know its value, may 
enhance their profession, proves 

its importance and relevance to 
society not only by profession 
who has, but also by the exam-
ple of professionalism and ethical 
conduct and moral.
Keywords: Ethics, Accounting, 
Heritage and Role of the counter.

A CONTABILIDADE FREN-
TE Á ÉTICA

A contabilidade não se encaixa 
a apenas registrar os fatos admi-
nistrativos de uma determinada 
empresa. Para a execução dessas 
atividades é necessário seguir 
alguns princípios, o da Ética, da 
Integridade, da Lealdade.Trata-
remos desse assunto enfatizando 
a ética tal como sua aplicação na 
formação da conduta do profissio-
nal contábil. 

ÉTICA é evitar que ações in-
dividualistas comprometam o 

ganho coletivo, que prejudiquem 
alguém. É cultivar as chamadas 
virtudes profissionais: sigilo, le-
aldade, coragem, imparcialidade 
e responsabilidade, por exemplo. 
Ética, significa agir de acordo 
com o conjunto de valores morais 
da sociedade, que todos nós co-
nhecemos ou deveríamos conhe-
cer. Conceituamos então, a ética 
como sendo a ciência que estuda 
a conduta dos seres humanos. De 
acordo com Vasquez (1995, p. 
12):   “a ética é a teoria ou ciên-
cia do comportamento moral dos 
homens em sociedade. Ou seja, é 
a ciência de uma forma específica 
de comportamento humano”. 

A ética é indispensável ao pro-
fissional. Ético é todo profissional 
que tem como meta sentir-se ín-
tegro e pleno da alegria de viver. 
Convicto de que todos os demais 
podem se sentir assim também. 
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Cultiva o pensamento cooperati-
vo. Tem um profundo e inabalá-
vel respeito pelos acordos firma-
dos.Segundo Motta (1984, p. 69): 
“A ética baseia-se em uma filoso-
fia de valores compatíveis com a 
natureza e o fim de todo ser hu-
mano, por isso, “o agir” da pessoa 
humana está condicionado a duas 
premissas consideradas básicas 
pela Ética: “o que é”o homem e 
“para que vive”, logo toda capaci-
tação científica ou técnica precisa 
estar em conexão com os princí-
pios essenciais da Ética.” 

A ética está relacionada à op-
ção, ao desejo de realizar a vida, 
mantendo com os outros relações 
justas e aceitáveis. Via de regra 
está fundamentada nas idéias do 
bem e virtude, enquanto valores 
perseguidos por todo ser humano e 
cujo alcance se traduz numa exis-
tência plena e feliz. Hoje, mais do 
que nunca, a atitude dos profissio-
nais em relação às questões éticas 
pode ser o seu diferencial no mer-
cado.Segundo Jacomino (2000, p. 
28):  “Hoje, mais do que nunca, 
a atitude dos profissionais em re-
lação às questões éticas pode ser 
a diferença entre o seu sucesso e 
o seu fracasso. Basta um desli-
ze, uma escorregada, e pronto. A 
imagem do profissional ganha, no 
mercado, a mancha vermelha da 
desconfiança.” 

O profissional contábil é aque-
le cuja atividade, basicamente, é a 
prestação de serviços, tendo como 
função à de fornecer informações 
e avaliações, principalmente as de 
natureza física, financeira e eco-
nômica sobre o patrimônio das 
pessoas físicas ou jurídicas de 
qualquer natureza e que objetivam 
auxiliar no processo de tomada de 
decisões e inferências sobre as 
tendências futuras dessas entida-
des. De acordo com Fortes (2002, 

p. 108): “Os contabilistas, como 
classe profissional, caracterizam-
se pela natureza e homogeneidade 
do trabalho executado, pelo tipo e 
características do conhecimento, 
habilidades técnicas e habilitação 
legal exigidos para o seu exercício 
da atividade contábil. Portanto, 
os profissionais da contabilidade 
representam um grupo específico 
com especialização no conheci-
mento da sua área, sendo uma 
força viva na sociedade, vincula-
da a uma grande responsabilidade 
econômica e social, sobretudo na 
mensuração, controle e gestão do 
patrimônio das pessoas e entida-
des.”

O papel do contador na socie-
dade é, a cada dia, mais relevante. 
A contabilidade não é somente re-
gistrar e controlar fatos adminis-
trativos, gerar guias e escriturar 
livros como a maioria das pessoas 
pensam. Ao conhecer profunda-
mente a empresa, o profissional 
contábil é chamado constante-
mente a não apenas evidenciar o 
que já aconteceu; é chamado sim 
a dar sua opinião sobre o futuro 
da empresa.Sendo assim, o conta-
dor é peça fundamental para a so-
brevivência das empresas, subsi-
diando as tomadas de decisões.O 
papel social do Contador é o bem-
estar da coletividade. 

Para atingir este nível, o conta-
dor deve entender com profundi-
dade a contabilidade, os Princípios 
e as Normas Contábeis, o Código 
de Ética e as diversas legislações, 
como exemplo o Código Civil. 
Ao saber de seu valor, poderá va-
lorizar sua profissão. Ao valorizar 
sua profissão, saberá aplicar os 
princípios éticos, não como uma 
imposição legal ou organizacio-
nal, mas como instrumento funda-
mental de conduta, condição sem 
a qual sua existência profissional 

perde o sentido. 
Provará sua relevância para a 

sociedade, não apenas pela profis-
são que exerce, mas também pelo 
exemplo de profissionalismo e de 
conduta ética e moral. Não con-
segue ser valorizado, aquele que 
não se valoriza. Silva e Speroni 
(1998, p. 78) falam que: “a ética 
profissional tem como premissa 
maior o relacionamento do pro-
fissional com seus clientes e com 
outros profissionais, levando em 
conta valores como a dignidade 
humana, auto-realização e socia-
bilidade.” 

Na profissão contábil existe 
o código de ética, que pode ser 
entendido como uma relação das 
práticas de comportamento que 
se espera que sejam observadas 
no exercício da profissão. Ten-
do como objetivo o de habilitar 
o contador a adotar uma atitude 
pessoal, de acordo com os princí-
pios éticos, ou seja, tais princípios 
dizem respeito à responsabilidade 
perante a sociedade e para com 
os deveres da profissão. Para For-
tes (2002, p. 117): “O Código de 
ética profissional do Contabilista, 
como fonte orientadora da condu-
ta dos profissionais da classe con-
tábil brasileira, tem por objetivo 
fixar a forma pela qual se devem 
conduzir os profissionais da con-
tabilidade.” 

Logo, o código de ética profis-
sional do contabilista determina 
que conceitos básicos de direitos 
e deveres dentro de uma profissão 
sejam cumpridos.   Estabelecido 
o Código de Ética, cada contabi-
lista passa a subordinar-se a este 
sob pena de transgressão, puní-
vel pelo órgão competente, que 
fiscaliza o exercício profissional. 
Tal código assume um papel re-
levante de garantia sobre a quali-
dade dos serviços prestados e da 
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conduta humana dos profissionais 
contábeis.
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